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ABSTRACT. Mites (Acari, Arachnida) associated wi th wced Euphorbiaceae in 
monoculture planting or the amazonian rubber tree (Hevea brasiliensis Muell. 
Arg., Euphorbiaceae) in Northwestern São Paulo State, Brazil. This paper reports 
twenty mite species belonging to eighteen genera in nine families, associated with 
three species of euphorbiaceous weed species: Chamaesyce hirta (Linnaeus) Millsp., 
Euphorbia heterophylla L. and Phyll1lJtlws te/Jellus (Muell. Arg.) Roxb. , in three 
different monoculture areas of Hevea brasiliensis. The largest richness of mite species 
was observed on C. hirta, with nine species. The most abundant species were 
Pro/Jematus sp. and Polyphagotarso/Jemus latus (Banks, 1904), collected on C. hirta 
and E. heterophylla. 
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Muitas espécies de ácaros são importantes pragas agrícolas (YANINEK & 
MORAES 1991), enquanto outras são importantes inimigos naturais de pragas 
(MORAES et aI. 1986). O estudo de ácaros fitófagos e seus inimigos naturais pode 
tornar possível um melhor manejo das espécies pragas, através da alteração propo
sital de componentes bióticos de agrossistemas e sistemas adjacentes, visando 
promover a ação de inimigos naturais nativos . 

A acarofauna de seringueiras é bastante diversificada, e está representada 
atualmente por 29 espécies, das quais pelo menos 13 são fitófagas e \O predadoras; 
outras seis são saprófagas, ficófagas ou micófagas, ou ainda de hábito alimentar não 
bem definido. Três das espécies fitófagas, Calacarus heveae, Oligonychus gossypii 
e Tenuipalpus heveae tem causado desfolhamentos e grandes infestações de C. 
heveae tem causado perdas na produção de látex (FERES 2000). 

O conhecimento da acarofauna associada a plantas nativas é básico para 
futuros estudos de manejo de agroecossistemas, pois essas plantas podem servir 
como hospedeiros alternativos para ácaros fitófagos e, além disso, pode levar à 
descoberta de novas espécies de inimigos naturais que poderiam se tornar d isponí
veis para uso prático. 
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o objetivo do presente estudo foi obter informações sobre a biodiversidade 
de ácaros associados a três espécies de euforbiáceas herbáceas nativas, Chamaesyce 
hirta (Linnaeus) Millsp., Euphorbia heterophylla L. e Phyllanthus tenellus (Muell. 
Arg.) Roxb., em três diferentes áreas de cultivo de seringueira (Hevea brasiliensis) 
na região noroeste do Estado de São Paulo: Cedral (200 55'27"S, 49°16'52"W), 
Pindorama (2 1°13'41"S, 48°54'53"W) e Taquaritinga (21°26'35"S, 48°37'58"W). 
Foram realizadas coletas trimestrais , de janeiro a outubro de 2000, em meses 
correspondentes ao início (abril) e meio (julho) do período seco, e início (outubro) 
e meio (janeiro) do período chuvoso. Foram amostradas plantas em número sufici
ente para atingir um mínimo de 60 folíolos por espécie estudada, em cada uma das 
áreas analisadas. As plantas foram acondicionadas separadamente em sacos plásti
cos, que foram mantidos em caixas isotérmicas de isopor com gelo-X® e em 
laboratório, em refrigerador a cerca de 10°C por no máximo uma semana. Os folíolos 
foram examinados sob microscópio estereoscópico e todos os ácaros encontrados 
foram capturados com auxílio de estilete e montados em lâminas de microscopia, 
em meio de Hoyer (JEPPSON et. ai. 1975), com exceção dos Oribatida, que foram 
fixados em álcool etílico a 70%, clarificados em ácido láctico e estudados em lâmina 
escavada em preparação temporária (BALOGH 1972). Os ácaros foram identificados 
e contados sob microscópio com contraste de fase. 

A nomenclatura adotada para as categorias superiores é aquela proposta por 
WOOLLEY (1988). O material estudado está depositado na coleção de Acari 
(DZSJRP), do Departamento de Zoologia e Botânica, Universidade Estadual Pau
lista (UNESP), São José do Rio Preto, São Paulo. 

O estudo taxonômico dos exemplares associados a essas plantas revelou a 
ocorrência de 20 espécies pertencentes a 18 gêneros de nove famílias. 

Gamasida 
Phytoseiidae Berlese, 1916 

Amb/yseius chiapensis DeLeon, 1961 

AlIlblyseius chiapellsis DeLeon, 1961 a: 85. - DeLeon, 1962: 12. - McMurtry, 1983: 250. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Taquaritinga, 12 fêmeas e 4 
machos 14-IV-2000, 1 fêmea 21IVII/2000, C. hirta. 

Distribuição. Brasil (São Paulo) , Colômbia, El Salvador, Guatemala, Méxi
co, Porto Rico (MORAES et aI. 1986). 

Observações. Ácaros desta família alimentam-se de outros ácaros, principal
mente daqueles pertencentes à família Tetranychidae, e de pólen (FLECHTMANN & 
McMURTRY 1992a; b). Esta espécie apresenta coloração amarelada translúcida em 
vida. Foram coletados sobre ramos e inflorescências. 

Euseius citrifolius Denmark & Muma, 1970 

Euseius citrifolius Denmark & Muma, 1970: 222. - Moraes & McMurtry, 1983 : 138. - Feres & Moraes, 
1998: 125. - Feres & Flechtmann, 1995: 534. - Feres, 2000: 161. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Cedral , 1 fêmea e 2 machos 14-IV-
2000, E. heterophylla; Pindorama, I fêmea l4/IV /2000, E. heterophylla; Taquaritinga, 
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6 fêmeas e 2 machos, 14-IV -2000, E. heterophylla; Pindorama, I fêmea 21-VII-2000, 
C. hirta; Taquaritinga, 5 fêmeas e 4 machos 14-IV-2000, C. hirta. 

Distribuição. Brasil (Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, São Paulo) , Para
guai , Peru (MORAES et alo 1986), Colômbia e Nicarágua (MORAES et alo 1991 ). 

Observações. Esta espécie de fitoseídeo ocorre sobre diversas espécies de 
plantas. Na região noroeste do Estado de São Paulo é a mais freqüente e abundante 
(FERES & MORAES 1998). Apresentam coloração branca translúcida em vida. Foram 
coletados preponderantemente na página inferior dos folíolos , junto da nervura 
central. Em C. hirta foram coletados principalmente sobre as inflorescências. 

Euseius concordis (Chant, 1959) 

Typhlodromus (A lIlb/yseius) cOllcordis Chant, 1959: 69. 
Amblyseius (Iphiseius) cOllcordis ; Muma, 1961: 288 . 
Amb/yseius concordis; Chant & Baker, 1965: 22. - Moraes & McMurtry, 1983: 138. 
Euseius concordis; Denmark & Muma, 1973: 264. - Moraes & Oliveira, 1982: 317. - Moraes & 

McMurtry, 1983: 138. - Feres & Moraes, 1998: 127. - Feres, 2000: 161 
Euseius jlechlmanni Denmark & Muma, 1970: 223. - Denmark & Muma, 1973: 261 (sinônimo júnior 

de acordo com Moraes el ai., 1982: 18). 
Material examinado. BRASIL, São Paulo: Cedral , I fêmea 26-1-2000, E. 

heterophylla. 
Distribuição. Argentina, Brasil (Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, São 

Paulo), Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Iugoslávia, Nicarágua; 
Portugal e Trinidad-Tobago (MORAES et alo 1986). 

Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma, 1972 

Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma. 1972: 23.-Denmark & Muma, 1973: 251 . - Denmark & Muma, 
1975: 287. - Moraes el a!. , 1982: 18. - Aponte & McMurtry, 1995: 176. 

Amb/yseius zu/uagai; Moraes el ai., 1982: 18. - Aponte & McMurtry, 1995: 176. - Feres & Flechlmann, 
1995: 534. 

Iphiseiodes quadripilis Aponte & McMurtry, 1993: 151 . 
Material examinado. BRASIL, São Paulo: Taquarilinga, 2 machos 14·1V·2000, 25 fêmeas e 2 machos 

21· V 11 ·2000, C. hirta ; 2 fêmeas 14/04/2000, E. heterophylla. 

Distribuição. Brasil (São Paulo), Colômbia, Cuba, Porto Rico e Panamá 
(MORAES et aI. 1991) . 

Observações. Apresentam coloração marrom-avermelhada em vida. Foram 
coletados na página inferior dos folíolos,junto da nervura central. Em C. hirta foram 
encontrados sobre as inflorescências. 

Typhlodromalus aripo DeLeon, 1967 

Typhlodromalus aripo; DeLeon, 1967:21. - Denmark & Muma, 1973: 258. 
Al1lb/yseius aripo; Moraes & McMurtry, 1983: 132. - Moraes & Mesa, 1988: 73. - Feres & Moraes, 

1998: 126. 
Material examinado. BRAStL, São Paulo: Taquaritinga, 6 fêmeas 26-1-2000, 

C. hirta. 
Distribuição. Brasil (Bahia, Pernambuco, São Paulo), Colômbia, El Salva

dor, Guiana, Jamaica e Trinidad (MORAES & MESA 1988). 
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Typhlodromus annectens DeLeon,1958 

Typhlodromus anneClens DeLeon, 1958: 75. - Chant & Yoshida-Saul, 1984: 1868. - Moraes & 
McMurtry, 1983: 142. - Moraes & Mesa, 1988: 82. - Moraes el ai., 1991 : 134. - Feres & Moraes, 
1998: 128. - Feres, 2000: 161. 

Galendrolllus anneClens; Murna. 1961 : 298. - Murna, 1963: 20. - Murna et al. , 1970: 135. - Denrnark 
& Murna, 1973: 274. - Farias el al., 1981 : 316. - Moraes et aI., 1982: 21. 

Material examinado. BRASlL, São Paulo: Pindorama, 1 fêmea 14-IV-2000, 
C. hirta . 

Distribuição. Brasil (Pernambuco, São Paulo), Canadá, Colômbia, E.U.A. , 
Galápagos, Honduras, Jamaica, México , Porto Rico (MORAES et aI. 1986). 

Typhlodromus sp. 

Material examinado. BRASlL, São Paulo: Pindorama, 1 fêmea 14-IV-2000, 
C. hirta . 

Actinedida 

Cheyletidae Leach, 1815 

Cheletomimus duosetosus Muma, 1964 

Ch.elelomimus duosetosus Murna, 1964: 242. 

Material examinado. BRASlL, São Paulo: Taquaritinga, 1 fêmea 21-VIl-
2000, C. hirta. 

Distribuição. Brasil (São Paulo) (FERES & FLECHTMANN 1995); E .U.A. 
(MUMA 1964). 

Observações. Ácaros de coloração amarelada. Distinguem-se pelo grande 
desenvolvimento do palpo, cujo fêmur é o maior segmento e apresenta-se curvado 
como cotovelo na posição mediana. A maioria das espécies é predadora de grande 
variedade de pequenos artrópodes , como ácaros e Collembola. Algumas espécies 
ocorrem sobre a folhagem das plantas onde se alimentam de ácaros fitófagos e 
cochonilhas (FLECHTMANN 1975). 

Stigmaeidae Oudemans, 1931 

Zetzellia sp. 

Material examinado. BRASlL, São Paulo: Pindorama, 1 fêmea 14-IV-2000, 
C. hirta. 

Distribuição. Gênero com espécies de ampla distribuição geográfica (WOOD 
1967). 

Observações. É conhecido o hábito alimentar de Z. mali (Ewing), predador 
de várias espécies de ácaros tetraniquídeos na Am~rica do Norte, Europa e Israel 
(JEPPSON et aI. 1975). 
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Tydeidae Kramer 1877 

Lorryia formosa Cooreman, 1958 

1257 

Lorryiaformosa Cooreman, 1958: 6-10. - Baker, 1968: 995-996. - Feres & Flechtmann, 1995: 535. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Taquaritinga, I fêmea 21-VII-
2000, C. hirta. 

Distribuição. Argenti na, Brasil , Equador, Espanha, França, Marrocos, Mé
xico, Uruguai (BAKER 1968), Paraguai (FLECHTMANN 1973). 

Observações. Ácaros de coloração verde-amarelada. Espécie não identifica
da deste gênero foi registrada em seringueiras no Município de Rio Claro, São Paulo, 
por FLECHTMANN & ARLEU (1984). Ocorrem ao longo do ano, sobre um grande 
número de plantas, sem causar dano aparente às folhas. 

Pronematus Sp. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Cedral, 4 fêmeas e 1 macho 
26-1-2000,4 fêmea e 1 macho 14/IV/2000, I macho 20-X-2000, E. heterophylla, 1 
fêmea 21-VIl-2000, C. hirta; Pindorama, 22 fêmeas e 2 machos 14-IV-2000, 2 
fêmeas 21-VIl-2000, 4 fêmeas 20-X-2000, C. hirta; Taquaritinga, 3 fêmeas e I 
macho 21-VII-2000, I fêmea 20-X-2000, C. hirta. 

Observações. São dimi nutos,~ranslúcidos e levemente brancacentos e de 
movimentos rápidos. São referidos como predadores de eriofiídeos, embora existam 
dúvidas a respeito do hábito alimentar das espécies pertencentes a este gênero e 
gêneros afi ns (BAKER & WHARTON 1952; BAKER 1965; McCoy et ai. 1967 ; 
CALVERT & HUFFAKER 1974; BAYAN 1986). 

Parapronematus sp. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Pindorama, I fêmea 14-IV -2000, 
C. hirta. 

Observações. Semelhantes a Pronematus sp. na forma e co loração, diferindo 
deste por apresentarem setas bífidas sobre os fêmures III e IV. 

Tarsonemidae Kramer, 1877 

Po/yphagotarsonemus /atus (Banks, 1904). 

Tarsonemus tatus Banks, 1904: 1553. 

Hemitarsollemus tallls : Ewing, 1939: 54. 

Neotarsollemus tatus: Smiley, 1967: 137. 

PotyphagoTarsoflelllus taTUS ; Beer & Nucifora, 1965: 38-42. - Feres, 2000: 164. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Pindorama, 10 fêmeas e 1 macho 
14-IV-2000, C. hirta; Taquaritinga, 11 fêmeas e 3 machos 14-IV-2000, 14 fêmeas 
e 2 machos 20-X-2000, C. hirta, 2 fêmeas e 1 macho 20-X-2000, E. heterophylla. 

Distribuição. Ampla distribuição mundial, ocorrendo em países de regiões 
tropicais e temperadas quentes (LINDQUIST 1986). 
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Observações. Espécie conhecida como ácaro branco ou tropical e praga de 
diversas culturas. Prefere clima quente e úmido (FLECHTMANN 1975). A coloração 
varia de esbranquiçada ao amarelo escuro. Em C. hirta foram coletados na página 
inferior dos folíolos e sobre as inflorescências. 

Tenuipalpidae Berlese,1913 

Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939) 

TellllipaLpus phoenicis Geijskes, 1939: 23. 

BrevlpaLplls phoenicis; Sayed, 1946. - Pritchard e Baker, 1958: 233. - DeLeon, 1961: 48. - Gonzales, 
1975: 82. - Baker er aL., 1975: 18. - Meyer, 1979: 87. - Baker & Tuttle, 1987: 98- 99. 

BrevipalplIs yorhersi Baker, 1949: 374. 

Brevlpalplls IIlcbridei Baker, 1949: 374. 

Brevipalplls papayensis Baker, 1949: 379. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Cedral , 1 fêmea 14-IV-2000, E. 
heterophylla. 

Distribuição. Espécie de ampla distribuição geográfica, ocorrendo sobre 
grande número de espécies de plantas hospedeiras . África (MEYER & RODRIG UES 
1965 ; RODRIGUES 1968; MEYER 1979), Brasil (Alagoas, Bahia, Cará, Minas Gerais, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo) (FLECHTMANN 1976), Colômbia 
(ZULUAGA & SALDARRIAGA 1970), E.V.A. (BAKER & SUIGONG 1988), México 
(BAKER & TUTTLE 1987), Porto Rico (COMROY 1958). 

Observações. Referido como "ácaro da leprose dos citros", pois é vetor da 
virose que causa essa patogenia nos citros (CHIAVEGATO 1980). Já foi registrado 
em seringueiras de Itabuna, Bahia e Rio Claro, São Paulo (FLECHTMANN & ARLEU 
1984) e de outros municípios do Estado de São Paulo (FERES 2000). 

Tenuipalpus heveae Baker, 1945 
Tenlllpalplls heveae Baker, 1945: 36. - Baker & Prichard, 1953: 320. - Feres , 2000: 165. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Pindorama, 4 fêmea 14-IV-2000, 
E. heterophylla. 

Di stribuição. Brasil : Amazonas (FLECHTMANN & ARLEU 1984), Pará 
(BAKER 1945), São Paulo (FERES 2000). 

Observações. Ácaro plano, conhec ido no estado do Pará como ácaro verme
lho da seringueira (FLECHTMANN 1979). Ocorrem predominantemente na face 
inferior das folhas medianas e mais velhas da seringueiras. Quando em grande 
infestação, também são encontrados na face superior. Foram reg istradas grandes 
infestações de ácaros dessa espécie em seri ngais de Barre tos, São Paulo, durante o 
mês de fevereiro, e em Goianésia, Gioás, durante o mês de outubro (lF.C. Benesi 
com. pess.; R.lF. Feres obs. pess .). 
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Tetranychidae Donnadieu, 1875 

Eutetranychus banksi (McGregor, 1914) 

Tetranychus banksi McGregor, 1914: 358. 

Anychus banksi ; McGregor, 1919: 644. 
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Eutetranychus banksi; McGregor. 1950: 268. - Prichard & Baker, 1955: 115. - Flechtmann & Baker, 
1970: 156. - Flechtmann & Baker, 1975: 112. - Feres , 2000: 165. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Cedral, 2 ninfas 14-IV-2000, E. 
heterophylla. 

Distribuição. Argentina, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, EI 
Salvador, E.U.A., Guatemala, Havaí, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Pa
raguai , Peru, Uruguai , Venezuela (BOLLAND et ai. 1998) . 

Observações. Nos Estados Unidos da América do Norte esta espécie é 
considerada séria praga dos citros (CHIAVEGATO 1980). Ocorre sobre grande 
número de plantas (BOLLAND et ai. 1998). 

Oligonychus gossypii (Zacher, 1920) 

Paratetrallychus gossypü Zacher, 1920: 183. 

Oligollychus gossypii ; Pritchard & Baker, 1955: 359. - Baker & Pritchard, 1960: 508. - Meyer, 1974: 
263 . - Meyer, 1987: 152. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Cedral, 1 macho e 2 ninfas 14-IV-
2000, E. heterophylla; Pindorama, 3 ninfas 14-IV-2000, E. heterophylla ; Taquari
tinga, I fêmea 21-VIl-2000, P. tenellus. 

Distribuição. Angola, Benin, Brasil , Camarões, Colômbia, Congo, Costa 
Rica, Equador, Etiópia, Honduras, Madagascar, Nigéria, Quênia, República Cen
tro-Africana, São Tomé, Senegal, Serra Leoa, Tanzânia, Togo, Uganda, Venezuela, 
Zaire (BOLLAND et ai. 1998). 

Observações . Registrada em vários países da África e nas Américas Central 
e do Sul. em várias espécies de plantas. Registrada pela primeira vez em seringueiras 
cultivadas em 1986 e 1988, nos estados do Mato Grosso, Acre e Amazonas, 
causando desfolhamentos (FAZOLIN & PEREIRA 1989; FLECHTMANN 1989). Habi
tam a superfície inferior das folhas, onde produzem teias. 

Mononychellus Sp. 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Cedral , L macho 14-IV-2000, E. 
heterophylla. 

Astigmata 
Winterschmidtiidae Oudemans, 1923 

Oulenzia sp. 

MateriaL examinado. BRASIL, São Paulo: Taquaritinga, 7 fêmeas e 2 machos 
21-VIl-2000, C. hirta. 
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Observações. Ácaros de coloração brancacenta brilhante. O. arboricola 
(Oudemans) foi descrita sobre folhas de Hevea em Sumatra; espécimes também 
foram coletados sobre juta, na Índia (BAKER & WHARTON 1952), sendo considera
dos de hábito herbívoro ou micófago (BAKER & WHARTON 1952, KRANTZ 1978, 
WOOLEY 1988). 

Oribatida 

Mochlozetidae Grandjean, 1960 

Material examinado. BRASIL, São Paulo: Taquaritinga, 5 fêmeas e I macho 
14-IV-2000, E. heterophylla. 

Observações. Espécimes pertencentes a essa família de Oribatida foram 
encontrados sobre flores e frutos de E. heterophylla. Outros três exemplares ima
turos de oribatídeos também foram coletados nessa mesma data, no mesmo local e 
em Pindorama, sobre flores e frutos de C. hirta. 

Considerando-se a acarofauna das plantas estudadas , a maior riqueza de 
espécies (15) e a maior densidade (0,7 ácaro/folíolo), ocorreram no período seco do 
ano. No período chuvoso registrou-se uma diminuição sensível tanto da riqueza de 
espécies (3), como da densidade (0,04 ácaro/folíolo). 

Dentre as três espécies de euforbiáceas herbáceas nativas estudadas, Cha
maesyce hirta foi a que apresentou a maior riqueza de espécies acarinas (13 espécies, 
65% da acarofauna tota!), enquanto P. tenellus apresentou a menor riqueza (uma 
única espécie). Algumas das 20 espécies acarinas registradas nessas euforbiáceas 
nativas estudadas, foram comuns entre elas . Em Chamaesyce hirta e Euphorbia 
heterophylla foram registradas 19 espécies , das quais quatro (20%) foram comuns 
às duas plantas. Em E. heterophylla e P. tenellus foram registradas 11 espécies, 
sendo apenas uma comum às duas plantas. Nenhuma espécie foi comum a C. hirta 
e P. tenellus. 

Todas as espécies acarinas coletadas sobre as três euforbiáceas nativas 
estudadas são registradas pela primeira vez nessas plantas, com exceção de E. 
concordis , já registrada em E. heterophylla (= E. geniculata). Para C. hirta , existe 
o registro de Typhlodromus gutierrezi em Madagascar (MORAES et ai. 1986), 
espécie não registrada neste trabalho. 

A acarofauna das euforbiáceas nativas foi composta por um maior número 
de espécies preponderantemente predadoras (11) que de fitófagas (8) . Cinco espé
cies foram abundantes, das quais quatro são preponderantemente predadoras (lphi
seiodes zuluagai, Euseius citrifolius, Amblyseius chiapensis e Pronematus sp .) e 
uma fitófaga (Polyphagotarsonemus latus). 

Das 20 espécies registradas nessas euforbiáceas nativas, apenas seis não 
foram registradas em seringueiras: Amblyseius chiapensis, Cheyletomimus duose
tosus, Mononychellus sp., Typhlodromalus aripo , Typhlodromus sp. e uma espécie 
de Mochlozetidae (Oribatida). 

Os fitoseídeos E. citrifolius e I. zuluagai , ocorreram em diferentes microhá
bitats dependendo da planta hospedeira: em C. hirta, foram registrados em inflores
cências e em E. heterophylla, embora florida, foram registrados somente na página 
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inferi or dos folíolos. Esse fato pode ser determinado por uma possível preferência 
pelo pólen produzido pelas flores de C. hirta, já que este é fonte alternativa de 
alimento para ácaros dessa família. 

Nenhuma das espécies de eriofi ídeos de H evea brasiliensis (Calacarus 
heveae Feres, 1992, Phyllocoptruta seringueira e Feres 1998 e Shevtchenkella 
petiolula Feres, 1998) foi registrada nessas euforbiáceas nativas estudadas. 
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